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RESUMO EXECUTIVO DA ATA DA 2ª REUNIÃO PLENÁRIA EXTRAORDINÁRIA DE 2014  1 

Data:       26 de maio de 2014. 2 

Horário:  14h00min.  3 

Local:     Auditório Tauzer Quindaré (Pudim) SABESP – Rua Nicolau Gagliardi, 313 Pinheiros – 4 

São Paulo – SP. 5 

Conselheiros presentes conforme lista de presença arquivada na Secretaria Executiva: 6 

Segmento Estado: 7 

 Rui Brasil Assis, Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos - SSRH; 8 

 Amauri Pollachi, Secretaria de Saneamento e Recursos Hídricos - SSRH; 9 

 Seica Ono, Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE; 10 

 Carlos Eduardo G. Nascimento, Empr. Metr. de Águas e Energia - EMAE; 11 

 Sergio Antonio da Silva, Cia. San. Básico Estado de São Paulo - Sabesp; 12 

 Silvio Renato Siqueira, Cia. San. Básico Estado de São Paulo - Sabesp; 13 

 Claudete Marta Hahn, Fundação para a Conservação e a Produção Florestal; 14 

 Laura Stela Perez, Secretaria do Meio Ambiente - SMA/CPLA; 15 

 Isabella Saraiva P. da Silva, Secretaria do Meio Ambiente; 16 

 Marcelo Asquino, Secretaria de Planej. e Desenvolvimento Regional - SPDR; 17 

 Silvana Maria Franco, Secretaria de Agricultura e Abastecimento - SAA; 18 

 Dilson Reinaldo Trisoglio, Secretaria Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia; 19 

 2º Ten. Jefferson Alexsandro Smario, Casa Militar – Coordenadoria Est. Da Defesa Civil; 20 

 Claudia Helena Leite, EMPLASA; e 21 

 José P. Figueiredo, Secretaria de Logística e Transportes. 22 

Segmento Municípios: 23 

 Francisco Nascimento de Brito, Prefeito de Embu das Artes; 24 

 João Carlos Ramos, Embu das Artes; 25 

 Ricardo Gaspar, São Paulo; 26 

 José Luiz Coelho Correa, Diadema 27 

 José Renato Ferreira, Cajamar 28 

 Olympia Graça de Navasques, Carapicuiba; 29 

 Marcos Antonio Dantas Moura, Barueri; 30 

 Patrícia Marques Machado, Cotia; 31 

 Edson Barros, Guarulhos; 32 

 Karin Kelly da Silva, Ribeirão Pires; 33 

 Daniela Quaglioulo Marinheiro, Taboão da Serra; 34 

 Jaderson J. Spina, Santana de Parnaíba; 35 

 Romildo de Pinho Campello, Mogi das Cruzes; 36 

 Benedito Rafael da Silva, Salesópolis 37 

 Solange Wuo, Salesópolis; 38 
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 Magner Alandey Dantas da Silva, Santo André; 39 

 João Ricardo Guimarães Caetano, São Bernardo do Campo; 40 

 Horácio Almeida Pires, São Caetano do Sul;  41 

 José Soares Marcondes, Embu-Guaçu e 42 

 Roberto Paulo Valeriani, Itapecerica da Serra. 43 

Segmento Sociedade Civil: 44 

 Ronaldo Sérgio Vasques, FIESP; 45 

 Silene Bueno de Godoy Purificação, SENAC; 46 

 José Roberto Kachel, Universidade de Mogi das Cruzes; 47 

 Hilmann Carlos Henrique, CIESP Cotia; 48 

 César Kenzo Watanabe, Sindicato Rural de Mogi das Cruzes; 49 

 Reynaldo Young, Associação dos Engenheiros da Sabesp – AESabesp; 50 

 Carlos Alberto Pinheiro de Souza, Sindicato dos Arquitetos do Estado de São Paulo – SASP; 51 

 Maria Del Carmen Adsuara, Assoc. Bandeirante dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos de 52 

Santana de Parnaíba  -  ABEAA; 53 

 Francisca Adalgisa da Silva, Associação dos Profissionais Universitários da Sabesp – APU; 54 

 Daniel Rodrigues Lourenço, Assoc. dos Eng. E Arq. De Itapecerica da Serra; 55 

 José Avanito Arraes, Organização – BIOBRAS e 56 

 Carolina Schers de Góes, Instituto ACQUA. 57 

Convidados Permanentes: 58 

 Álvaro Diogo Sobral Teixeira, FATEC; e 59 

 Mônica Ferreira do Amaral Porto e Rubem La Laina Porto, USP. 60 

Ausências justificadas: 61 

 Gilson Gonçalves Guimarães, CETESB; 62 

 Laura Gonçalves, CIESP Oeste; 63 

 Edésio Gersel Brancatti Rocca, SENAI; 64 

 Irina Freire, CIESP Santo André; 65 

 Cristiane Cortez, FECOMERCIOSP; 66 

 Representantes do SECOVI; e 67 

 Representantes da Secretaria da Saúde. 68 

1. Abertura: O Presidente do CBH-AT, Sr. Francisco Nascimento de Brito, Prefeito de Embu das 69 

Artes, após constatado o quórum, abriu a reunião às 14h00, em segunda chamada, agradeceu a 70 

presença de todos e informou o pré-agendamento das próximas reuniões plenárias para julho e 71 

setembro/2014, as quais serão oportunamente convocadas. O Secretário do CBH-AT, Sr. Rui 72 

Brasil Assis, convidou para compor a mesa o Sr. Marco Antônio, Superintendente de Produção de 73 

água da Diretoria Metropolitana da Sabesp e também o Eng. Piza, Presidente da FABHAT. 2. 74 
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Leitura, discussão e votação da ata da 8ª Reunião Extraordinária de 2013, de 18/12/2013: O 75 

Presidente submeteu à apreciação a ata, sendo dispensada a leitura e, não havendo 76 

considerações, foi aprovada por unanimidade. 3. Leitura, discussão e votação da ata da 1ª 77 

Reunião Extraordinária de 2014, de 05/02/2014: a leitura foi dispensada e foi aprovada com 78 

uma abstenção. 4. Leitura do expediente, das comunicações e da Ordem do Dia: O Sr. Rui 79 

Brasil informou que os expedientes mais relevantes recebidos na Secretaria Executiva estão 80 

disponibilizados na página do Comitê no SIGRH; relatou as justificativas de ausências: Laura 81 

Gonçalves (CIESP Oeste), Irina Freire (CIESP Santo André), Edésio Rocca (SENAI) e 82 

representantes do SECOVI e Secretaria da Saúde. Continuando, informou também que a 83 

Secretaria Executiva do Comitê está funcionando no mesmo espaço da FABHAT, com o mesmo 84 

número de telefone da Fundação, sendo que o e-mail cbhat@cetesbnet.sp.gov.br está em fase de 85 

desativação e o novo e-mail é comiteat@sp.gov.br. Sobre a Cobrança pelo uso da água, informou 86 

que a Deliberação CRH nº 90/2006 foi sucessivamente prorrogada e o Conselho Estadual, por 87 

intermédio da sua Câmara Técnica de Cobrança, propôs uma atualização, ou seja, uma revisão 88 

dos procedimentos, que foi ao CRH em dezembro de 2013 e os Comitês de Bacia alegaram que 89 

também precisavam ser ouvidos. Sendo assim, foi estendido o prazo por mais 120 dias, que 90 

finalizou em abril de 2014. Foram feitas algumas discussões entre os Comitês, porém a 91 

participação do Comitê Alto Tietê, por intermédio da Secretaria Executiva, da FABHAT e do GT 92 

Planejamento ocorreu em apenas uma das reuniões, entretanto, mais uma vez o CRH adiou o 93 

prazo para que os Comitês se manifestem, desta forma, o GT-Planejamento da CT-PA deverá 94 

avaliar o assunto para futura manifestação do Comitê. Sobre o Plano Estadual de Recursos 95 

Hídricos de 2012/2015, informou que a Coordenadoria de Recursos Hídricos faz todos os anos o 96 

acompanhamento do cumprimento dos compromissos assumidos pelos CBH´s, sendo o assunto 97 

encaminhado ao GT Planejamento, que enviou à CRHI as informações solicitadas, através de 98 

uma planilha que está à disposição de todos no site do SIGRH. O Sr. Piza, Presidente em 99 

exercício da FABHAT, informou a situação atual da cobrança pelos recursos hídricos no Alto 100 

Tietê, que iniciou em março/2014, relatando que foram emitidos 1623 boletos, dos quais 264 101 

foram devolvidos, um percentual de 16% dos boletos emitidos. A arrecadação prevista para o ano 102 

de 2014 é de R$ 17,3 milhões e até o momento foi arrecadado R$ 1,8 milhões, um percentual de 103 

11%. 5. Informações sobre o Grupo Técnico de Assessoria para a Gestão do Sistema 104 

Cantareira – GT-AG: O Sr. Rui Brasil, representante do CBH-AT no GT-AG, demonstrou onde 105 

encontrar as informações do Grupo, que estão nos sites da ANA, DAEE, Sabesp, CBH-AT e CBH-106 

PCJ. O GT-AG foi criado por uma Resolução Conjunta ANA/DAEE, em 10 de fevereiro de 2014, 107 

pois as águas que afluem ao sistema Cantareira, em parte são de domínio da União e em parte 108 

do Estado de São Paulo, então, desde a outorga de 2004, tudo que se refere ao Sistema 109 

Cantareira é feito de forma conjunta. O objetivo do GT-AG é assessorar as autoridades 110 

outorgantes para definir as vazões de retirada e demais questões afetas à gestão do Sistema, 111 

realizar o acompanhamento diário dos dados referentes aos reservatórios e expedir relatórios 112 

quinzenais. Explicou detalhadamente os dados constantes nos boletins diários e comunicados 113 

emitidos pelo Grupo. Na sequência, o Sr. Presidente solicitou ao Eng. Marco Antônio que 114 

apresentasse as ações que estão sendo desenvolvidas pela Sabesp a curto prazo e médio prazo, 115 

para minimização da atual escassez hídrica. O Eng. Marco Antônio prosseguiu informando que 116 

desde fevereiro, que foi quando a crise se aguçou, a Sabesp partiu de uma produção de 33 m³/s e 117 
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hoje está com menos de 23m³/s na ETA do Sistema Cantareira. Isso se deve muito às ações de 118 

gestão operacional que estão sendo feitas e também uma grande parcela por conta da aplicação 119 

do bônus para os usuários da região da Cantareira, e que posteriormente foi ampliada para todos 120 

os usuários da região metropolitana. As demais ações se devem ao avanço do sistema 121 

Guarapiranga e do Alto Tietê sobre áreas antes atendidas pelo Cantareira, que foi um trabalho 122 

que a Sabesp fez ao longo dos anos, e hoje nós temos um grau de integração que permite que 123 

alguns setores que são abastecidos por um determinado sistema transfira água para outros como 124 

hoje está acontecendo. Estão atuando fortemente na busca da outorga e do licenciamento 125 

ambiental para obras de transferência do sistema da represa do Jaguari, do Paraíba do Sul, para 126 

a represa Atibainha (que fica no sistema Cantareira). Outra ação é garantir mais 2m³/s no sistema 127 

Rio Grande, através do braço do Rio Pequeno, na represa Billings, uma das transposições 128 

contempladas no estudo da Macrometrópole e está em estudos para se obter outorga e 129 

licenciamento, esta obra deve ter duração estimada de 2 anos. Uma outra ação grande, foi o 130 

planejamento e as obras para utilização da reserva técnica do Sistema Cantareira, com a qual se 131 

incorporou mais cerca de 18,5% de volume de água ao sistema. Estas ações de curto, médio e 132 

longo prazo, dentre outras, foram as principais medidas adotadas pela Sabesp para continuar 133 

abastecendo a RMSP. Foram feitos alguns questionamentos e considerações ao Eng. Marco 134 

Antônio por parte dos representantes, sendo todos respondidos. Ao final, foi feita a sugestão de 135 

que outros operadores de saneamento de municípios não operados pela Sabesp, possam, 136 

juntamente com a Sabesp, apresentarem seus planos de controle de perdas de água num evento 137 

a ser oportunamente programado. 6. Assuntos a deliberar - 6.1. Deliberação nº 02/2014: 138 

Aprova manifestação à Cetesb sobre o EIA/RIMA do Aeródromo Harpia Ltda, no município 139 

de São Paulo, Subprefeitura e Distrito de Parelheiros: O Sr.  Carlos Souza (SASP) colocou 140 

que a região carece de empreendimentos e se o empreendimento tiver que ter várias ações 141 

mitigadoras, que seja implantado e as ações sejam feitas. O Presidente deixou claro que o Comitê 142 

faz recomendações, ou seja, não aprova ou reprova os empreendimentos. O Sr. Darcy Brega, 143 

coordenador do GT Consultas Ambientais, concluiu que o projeto, no entender do GT e da CT-PA, 144 

apresenta dificuldades de ser viabilizado por várias razões: não há certificado por uso de 145 

ocupação do solo, não atende a Lei Específica e há problemas técnicos no EIA/RIMA, com 146 

variações em números de voos etc, nesse sentido o Parecer aponta esses problemas e 147 

recomenda que se todos as questões forem superadas o empreendimento pode prosseguir. A 148 

Deliberação foi aprovada. 6.2. Deliberação nº 03/2014: Aprova manifestação à Cetesb sobre o 149 

EIA/RIMA da Ampliação Pedreira Itapeti no município de Mogi das Cruzes: A Sra. Claudete 150 

Hahn (Fundação Florestal) apresentou dúvidas nos pontos 2.5 e 2.7. O Sr. Romildo Campello 151 

(Mogi das Cruzes) fez os esclarecimentos. O Sr. Darcy Brega informou que o empreendimento 152 

está bem arranjado do ponto de vista ambiental e que em todo tempo de trabalho no GT 153 

Consultas Ambientais, ainda não tinham encontrado nenhum empreendedor que fizesse algo 154 

além da legislação, então fizeram questão de destacar este ponto por uma questão didática, de 155 

parabenizar o empreendedor. A Deliberação foi aprovada com duas abstenções.  6.3. 156 

Deliberação nº 04/2014: Aprova manifestação à Cetesb sobre o EIA/RIMA da Ampliação 157 

Central de Tratamento de Resíduos Leste (CTL), no município de São Paulo: O Sr. Darcy 158 

Brega informou resumidamente as recomendações. O empreendedor está licenciando uma 159 

estação de tratamento de chorume, porém o mesmo não irá construí-la e continuará entregando o 160 
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chorume para a Sabesp tratar. Como o empreendedor garante que o tratamento será feito de 161 

acordo com os padrões, o GT recomendou que seja emitido um documento feito pela Sabesp 162 

dando a garantia que o empreendedor está dando em nome da Sabesp. E como se trata da 163 

ampliação de uma estação de tratamento que já foi licenciado, que está legalmente operando, e 164 

como o Comitê já se manifestou anteriormente o GT recomenda que o empreendedor apresente 165 

um relatório das ações realizadas em relação às recomendações feitas na primeira parte do 166 

aterro, pois o GT começará com uma nova sistemática de acompanhar tudo aquilo que está 167 

sendo recomendado. A Deliberação foi aprovada com uma abstenção. 6.4. Deliberação nº 168 

05/2014: Aprova manifestação à Cetesb sobre o EIA/RIMA do Sistema de Processamento e 169 

Aproveitamento de Resíduos e Unidade de Recuperação de Energia (SPAR – URE) de São 170 

Bernardo do Campo: a Deliberação foi aprovada com duas abstenções. 6.5. Deliberação nº 171 

06/2014: Aprova o Plano de Trabalho do CBH-AT para o período 2014-2015: O Sr. Rui Brasil 172 

apresentou o Plano de Trabalho e informou que foi o resultado de uma Oficina do Comitê 173 

realizada em março com a mesa diretoria do CBH-AT, Coordenadores de Subcomitês, Câmaras 174 

Técnicas e Grupos de Trabalho e a FABHAT. A Deliberação foi aprovada com uma abstenção. 175 

6.6. Deliberação nº 07/2014: Aprova providências para a criação de Câmara Técnica de 176 

Monitoramento Hidrológico (CT-MH): O Sr. Rui Brasil explicou que se trata de um Grupo que irá 177 

elaborar uma proposta para definir as atribuições e forma de funcionamento da Câmara e sugeriu 178 

que ao menos um município não operado pela Sabesp participasse. Ficou acordado que Santo 179 

André e Mogi das Cruzes participarão, representando os municípios não operados pela Sabesp. 180 

Representando os usuários industriais a FIESP e os usuários agrícolas o Sindicato Rural de Mogi 181 

das Cruzes. As entidades mencionadas terão um prazo de 15 dias para enviar as indicações. A 182 

Deliberação foi aprovada. 6.7. Deliberação nº 08/2014: Aprova a criação de Grupo Técnico de 183 

Gestão da Demanda (GT-GD) no âmbito da Câmara Técnica de Planejamento e Articulação 184 

(CT-PA): O Sr. Rui Brasil apresentou algumas modificações realizadas após o envio da minuta 185 

aos membros e a Deliberação foi aprovada. 6.8. Deliberação nº 09/2014: Aprova critérios de 186 

hierarquização de empreendimentos para indicação ao FEHIDRO, altera calendário para 187 

indicações em 2014 e dá outras providências: O Sr. Marcelo Asquino, Coordenador da CTGI, 188 

fez a apresentação da minuta. A Sra. Claudete Hahn (Fundação Florestal) questionou o PDC 7 189 

não estar dentro dos prioritários e sugeriu que o PDC 1 passasse para não prioritário. Alertou 190 

sobre o critério “C3” (pontos adicionais para o tomador que oferecer valor de contrapartida maior), 191 

pois o tomador pode distorcer a proposta para ter uma melhor pontuação e depois, na análise do 192 

agente técnico, se mostrar inconsistente. O Sr. Edson Barros (Guarulhos) solicitou a inclusão de 193 

“APRM” na alínea “a” do inciso I do artigo 1º. A Sra. Laura Stela (SMA) solicitou a inclusão de 194 

“APRM ou APM”. Após discussões, o Sr. Rui Brasil sugeriu a redação da alínea para “Benefício 195 

relevante a toda área de atuação do CBH-AT, à área de atuação de um Subcomitê ou, no mínimo, 196 

uma APRM ou APM (desde que haja benefício regional)” e foi aprovado. Sobre o critério de 197 

pontuação “C3”, foi esclarecido que a contrapartida não é somente financeira e sim global e foi 198 

aprovado manter o critério de contrapartida. Quanto a inclusão do PDC 7 como prioritário, foi 199 

aprovado. A deliberação foi aprovada após as alterações. 6.9. Deliberação nº 10/2014: Aprova a 200 

reindicação do empreendimento 2013-AT-625 ao FEHIDRO: O Sr. Rui Brasil esclareceu que 201 

das 9 indicações feitas no ano passado, 3 indicações não tiveram aprovação do agente técnico, 202 

portando, 6 tiveram aprovação, dos quais apenas 5 foram contratadas. O empreendimento PURA 203 
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da Secretaria da Educação, com maior parte das escolas na área de atendimento sistema 204 

Cantareira, não foi contratado por problema de documentação financeira, que foi solucionado, 205 

porém, uma semana depois da data final de contratação. O Sr. Carlos Souza (SASP) questionou 206 

uma Secretaria do Estado solicitar recursos do FEHIDRO para coisas que a própria Secretaria 207 

deveria fazer.  A Sra. Claudete Hahn (Fundação Florestal) considerou que o empreendimento foi 208 

indicado com os critérios e necessidades de 2013 e que o projeto deveria ser analisado 209 

juntamente com os projetos de 2014. Como o empreendimento é de extrema importância para 210 

redução da demanda de água nas escolas, o Comitê entendeu a necessidade de reindicação do 211 

empreendimento.  A Deliberação foi aprovada com um voto contrário. 6.10. Deliberação nº 212 

11/2014: Aprova transferência de recursos de investimento do FEHIDRO 2014 para apoio à 213 

realização do XII Diálogo Interbacias de Educação Ambiental em Recursos Hídricos: 214 

deliberação aprovada por unanimidade. Esta ata constitui o resumo dos registros magnéticos da 215 

gravação da íntegra da reunião e foi elaborada pela Secretaria Executiva do CBH-AT. 216 


